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Geomonumentos 

Referências da geodinâmica; 
 

Interesse científico, pedagógico e cultural 
 
 
 

EXOMUSEUS DA NATUREZA 
 





- Formação da Bacia Lusitânica – Abertura do Oceano Atlântico; 

 - 100 a 97 M.a. – episódio transgressivo  

- Sedimentação de vasas – formação de margas de cor amarelada alternadas com 

bancadas de calcários margosos – Formação de Caneças; 

- Espessas séries de calcário branco, muito compacto com aspeto apinhoado e muito 

fossilífero: bivalves, gastrópodes, crustáceos e no topo Rudistas – Formação de Bica 

 

 Marinho, litoral, de águas quentes, pouco profundas; 

 



Geomonumento do  
Parque da Pedra 



Geomonumento da Av. 
Duarte Pacheco 



Geomonumento da Av. 
Calouste Gulbenkian 



Com a emersão das rochas formadas 

ocorreram processos erosivos 

conduzindo a carsificação e ao 

acentuamento do aspeto apinhoado 

originado por heterogeneidades 

texturais. 

Geomonumento do 
Rio Seco 



Essas grutas foram aproveitadas 

pelos povos do Paleolítico como 

zonas de abrigo, tendo os mesmos 

usado o sílex presente como 

matéria-prima para o fabrico de 

armas, utensílios e pederneira.  

 

Geomonumento da Av. 
Infante Santo 



Foi este calcário, em algumas ocorrências conhecido por LIOZ, que assegurou, ao longo dos 

séculos, o essencial da alvenaria, da cantaria e da estatuária de Lisboa e são conhecidas 

antigas pedreiras na região do Monsanto, Ajuda e Vale de Alcântara (Pinto, 2005).  

Também se podem observar no empedramento e nas fachadas de alguns edifícios e 

monumentos de Lisboa (Convento do Carmo, Mosteiro dos Jerónimos, Torre de Belém e 

Palácio da Ajuda). 

Na pedreira do Rio Seco, estes 

materiais foram também 

explorados para o fabrico de 

CAL. 



Lioz 



- 75 a 70 M.a.  

- Instalação de  condutas, chaminés 

e filões; 

- Períodos explosivos – cinzas e 

piroclastos; 

- Períodos efusivos – Lavas 

(exploradas para britas e usadas 

no empedramento de vias e para 

a agricultura; 

- Complexo Vulcânico de Lisboa 

Geomonumento da Rua 
Aliança Operária 



A atividade tectónica durante o Paleogénico (≈ 40 M.a.) origina dobras e falhas 

Lisboa, ainda sem o Tejo a delimitá-la a Sul, exibia uma paisagem continental, subárida, 

onde os fenómenos erosivos atuavam de forma intensa.  



Já durante o Miocénico (≈ 24 M.a.) assiste-se a um fenómeno de subsidência que 

origina a depressão tectónica de direção NE-SW designada por Bacia do Tejo – 

instalação do Rio Tejo 

Durante cerca de 15 a 20 milhões de anos, o mar avançou e recuou, deixando como 

testemunho 300m de alternância de rochas sedimentares (arenitos, argilitos, margas e 

calcários) 

Geomonumento da 
Rua Sampaio Bruno 

24 – 17 M.a.  
No Miocénico Inferior 



Em terra, o terreno era plano e alagadiço, 

favorecendo a conservação de matéria 

orgânica. Estas condições levaram à formação 

de níveis carbonosos, negros 

Geomonumento 
da Quinta da 

Granja 



Geomonumento da Rua Virgílio 
Correia 



16 – 13 M.a. 
Miocénico Médio 

No Miocénico Médio, a 
região de Lisboa ficava 
perto de um rio, onde se 
instalaram praias fluviais e 
campos de dunas e onde 
pastavam rinocerontes 
primitivos 
(Hispanoterium). 
 
A proximidade ao mar, 
com alguma influência da 
água salgada, permitiu a 
instalação de alguns 
bancos de ostras 
(Gryphaea gryphoides).  
 
Alguns exemplares destas 
ostras chegam a atingir os 
40 cm de comprimento.  

Geomonumento do  
Forte de Santa Apolónia 



Sobre a areia, vermes e crustáceos escavaram galerias. 

Geomonumento da Rua Capitão Leitão 



12 – 7 M.a.  
No Miocénico Médio a Superior 

Geomonumento da Rua dos Eucaliptos 



“Through interpretation, understanding; 
  

Through understanding, appreciation; 
  

Through appreciation, preservation” 



Projeto de sinalética 





Lisboa Interativa (http://lxi.cm-lisboa.pt/lxi) 

http://lxi.cm-lisboa.pt/lxi
http://lxi.cm-lisboa.pt/lxi
http://lxi.cm-lisboa.pt/lxi


Percursos Temáticos https://cml.maps.arcgis.com/apps/MapJournal/?appid=292fa0698542496199e61a5fe32c0501  

https://cml.maps.arcgis.com/apps/MapJournal/?appid=292fa0698542496199e61a5fe32c0501


Os percursos incluem a localização das principais paragens de autocarro e estações 

de metropolitano assim como, os troços que podem efetuados a pé.  

Isto permite aos interessados efetuarem os percursos de forma autónoma. 

 O site inclui ainda uma descrição do Museu Nacional de História Natural e da 

Ciência, do Museu da Cidade e do Museu Geológico. 



Geomonumentos de Lisboa 

Obrigada pela vossa atenção! 


